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pergunta: “Afinal de contas, quem está doente? O indivíduo ou o grupo?”. Para chegar a essa 
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se com uma situação clínica mais “fácil” 

, ocorreu o seguinte pensamento: “Isso, sim, é 

Psicologia”. Mesmo impactado com o material que ela trazia, descruzei as pernas, coloquei os 

dos casos ditos “complexos”.

esquecidos no fundo, mesmo com a palavra “urgente” escrita em vermelho em cada triagem. 

graduação, o Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “Psicose na situação clínica: teoria e 



condução do tratamento em um caso de esquizofrenia” (Oliveira, 2022), que forneceu as 

s “casos 

complexos”. Ademais, notava



a desse paciente dito “complexo”, “urgente”, que por vezes mas





temática, investigando trabalhos que englobassem “CAPS” e “família”. Observou





estereotipadas, julgamentos e estigmas relacionados à “loucura” e







contexto sociocultural brasileiro. Simon argumenta que “se quisermos ser coerentes com nossa 

realidade, temos de formar psicoterapeutas para atender a 99,5% de nossa população” (p. 33) e 







se urgente, ainda, “possibilitar 

comprometido com a efetivação do SUS” (Motta & Carvalho, 2015, p. 84). E é nesse horizonte 

“Nada tenho que ver com a ciência; mas, se tantos homens em quem supomos são reclusos 

por dementes, quem nos afirma que o alienado não é o alienista?”

“loucura”, e que hoje optamos por nos referir como “adoecimento psíquico”, “transtornos 

mentais”, entre outros. Cumpre assinalar que não se pretende, no âmbit



procedimentos nocivos como “a extração da pedra da loucura”, uma incisão no crânio para 







existindo, porém aplicado a novos “alvos”, como pobres, desocupados e sujeitos considerados 



manicomial, em que as internações “ocorriam de forma automática e arbitrária, ou seja, uma 

eiro” (Figueiredo, Delvati & Tavares, 2014, p. 128). Durante décadas, os hospitais 





Intervenção na “Casa dos Horrores” (Jornal A Tribuna, 1989)







• a afirmação da perspectiva de serviços de portas abertas, no sentido literal e simbólico: 

espaços e relações de “portas abertas”;

• a disponibilidade e o desenvolvimento de acolhimento, cuidado, apoio e suporte;



• a configuração de um serviço substitutivo, territorial, aberto e comunitário;

• espaços que expressem o “cuidar em liberdade” e a afirmação do lugar social das 

• a atenção contínua 24 horas compreendida na perspectiva de hospitalidade;

• a permeabilidade entre “espaço do serviço” e os territórios no sentido de produzir 



• 1 médico psiquiatra ou médico com formação em saúde mental
• 1 enfermeiro
• 3 profissionais de nível superior de outras categorias profissionais: psicólogo, assistente 

• 4 profissionais de nível médio: técnico e/ou auxiliar de enfermagem, técnico administrativo, 

• 1 médico psiquiatra 
• 1 enfermeiro com formação em saúde mental
• 4 profissionais de nível superior de outras categorias profissionais: psicólogo, assistente 

• 6 profissionais de nível médio: técnico e/ou auxiliar de enfermagem, técnico administrativo, 

• 2 médicos psiquiatras
• 1 enfermeiro com formação em saúde mental
• 5 profissionais de nível superior de outras categorias profissionais: psicólogo, assistente 

• 8 profissionais de nível médio: técnico e/ou auxiliar de enfermagem, técnico administrativo, 

• 1 médico psiquiatra, ou neurologista ou pediatra com formação em saúde mental
• 1 enfermeiro
• 4 profissionais de nível superior entre as seguintes categorias profissionais: psicólogo, 

• 5 profissionais de nível médio: técnico e/ou auxiliar de enfermagem, técnico administrativo, 

• 1 médico psiquiatra
• 1 enfermeiro com formação em saúde mental
• 1 médico clínico, responsável pela triagem, avaliação e acompanhamento das 

• 4 profissionais de nível superior entre as seguintes categorias profissionais: psicólogo, 

• 6 profissionais de nível médio: técnico e/ou auxiliar de enfermagem, técnico administrativo, 











ocupar diferentes lugares ao mesmo tempo, como: “1) um grupo que precisa de as

provedora de cuidados; 4) como avaliadora dos serviços e 5) como sujeito político” (p. 162).



e que a família precisa “dar conta” 

[…] o pouco comprometimento e, ou distanciamento dos demais membros da família, 

“exclusiva” ou “total” faz com que o cuidador deixe de ter existência própria, perca 



instituição familiar “deve estar comprometida com o rompimento, com a lógica do isolamento 

sabilidade” (Brasil, 2013, 



, que significa “escravo 

doméstico”. A expressão designava, portanto, o conjunto de pessoas que pertenciam e 



“parte essencial de nossa civilização” (Winnicott, 1957/2023a, p. 78). Segundo esta perspectiva, 



autor, “a mãe é o bebê e o bebê é a mãe” (p. 20), isto é, ambos encontram

que Winnicott (1963/2022) nomeia como “preocupação materna primária”. Além disso, se tudo 

como “dependência relativa”, Winnicott (1963/2022) foi feliz ao dizer que a frustração é um 

Tendo isso sendo possível, a criança percorre o estágio “rumo à independência”, ou a 

Entretanto, Winnicott é categórico em afirmar que “a independência nunca é absoluta” (p. 102), 

por isso “rumo” indica algo que estaríamos constantemente à proc



Contudo, ainda de acordo com Winnicott (1962/2022, p. 332), “[...] a falha de provisão 

para o crescimento emocional da criança [...]”. Em outras palavras, quando

diretamente na constituição de si. Assim, “Qualquer 

reação no bebê, e essa reação quebra o continuar a ser do bebê” (p. 109).



A exemplo disso, em um volume intitulado “Falando com pais e mães”, Winnicott 

dos sujeitos. Isto posto, como já dizia o autor (1957/2023a, p. 78), “a família é algo que pede 

um estudo mais detalhado”, o que inspira uma clínica voltada às configura



Na direção dessas ideias, Ackerman (1986) assinala que “a família é a unidade básica 

saúde” (p. 29). Tal compreensão nos permite deslocar o olhar do indivíduo isolado 





certas famílias, há a necessidade de viver em ‘blocos’? Parece que a fantasia é de que 

‘unidos viveremos, ou morreremos’. Muitas vezes, com a determinação dos papéis, 





revelação “pode questionar a imagem idealizada da família” (p. 108). Assim, conforme 



2.3.1 O Projeto de Extensão “Clínica Psicanalítica de Casal e Família na Clínica Psicológica da 

Fase 2”

“Clínica Psicanalítica de Casal e Família na Clínica Psicológica da UEL”. O projeto 



chamadas de “entrevistas iniciais”, podem ser vistos como importantes instrumentos que 



(“ASBRo”, a partir de 2004)



pode ser definido como “uma situação bipessoal (psicólogo

familiar” 





Nesse sentido, segundo Barbieri (2010, p. 509), “os settings avaliativo e terapêutico foram 

ia lugar para intervenções”. 



a batizou de Jogo do Rabisco, a qual lhe servia para “entrar em contato com a criança” 



se conhece, este “compreende as entrevistas e técnicas projetivas principalmente como meios 

que elas apresentam” (Barbieri & Heck, 2017, p. 459). Sabe



prevista uma entrevista final (“devolutiva”). Ocorre, contudo, que dif

Psicodiagnóstico Tradicional, esse encontro adquire mais um caráter de “fechamento” e 



autora é descrita como “a ‘mãe’ da Arteterapia por ter sido a primeira a claramente diferenciá













partir de tal mecanismo, à medida que “O que está escondido fica, assim, iluminado; o latente 

emaranhado se desvenda.” (Anzieu, 1978, p. 19).

se  “uma  

Magalhães, 2011)” (Mills, Oliveira & Sei, 



à “regra constitutiva da atuação psicanalítica, segundo a qual o paciente deve esforçar

que razão for” (Roudinesco & P

entrevistado, aos quais este não se referiu espontaneamente, acerca de “lacunas” na 

es, ambiguidades e verbalizações “obscuras” (Ocampo, Arzeno & Piccolo, 



por interrupções dos demais; elaboração do contrato do atendimento” (p. 79).



Freud (1937/2017), quando em “Construções em análise” ele realiza uma analogia entre o 

trabalho do psicanalista e do arqueólogo: “Ele terá de inferir o esquecido a part

ele deixados, ou, mais corretamente, ele terá de construir o esquecido” (p. 367). Para isso, o 

paciente “precisa voltar a recordar determinadas vivências e moções de afeto por ela 

desencadeadas, que atualmente estão sob o esquecimento” (p



Segundo Muniz e Eisenstein (2009, p. 75), “Isto contribui para levantar hipóteses de como um 

decorrer do tempo”.



apenas sobre “a representação habitual de homem (□) e mulher (○), 

(―), filiação (│) e fraternidade (┌─┐)” (Mills, 2024, p. 20).







Após essa tarefa, é proposto um breve exercício de relaxamento, “pois cada tema pode 

provocar afetos intensos e estressantes” (Machado, Féres









como um “procedimento essencialmente construtivo interpretativo” (Pinto, 2004, p. 74), a 



(1971/2023c, p. 11), “não existem dois casos iguais”.











supervisão semanal no âmbito do projeto de extensão “Clínica Psicanalítica de Casal e Família 

Fase 2”, mediante as considerações da orientadora deste 



não pertencendo à equipe, acabou sendo “adotado”. Assim a construção do caso se dá neste 











Na mensagem, Leonardo se apresenta como “marido” de Bárbara e que as coisas 

“Tento usar tudo que vocês falam na reunião para a família e tudo mais, mas é difícil ter 

uma conversa saudável com a ‘Bárbara’. Em todo e qualquer momento ela inverte uma 



do desespero mesmo.”

que tudo ia bem, até que “dissociou” e começou a olhar para o namorado. Ele esboçou um 



mas que “contextualizava” a situação. 

(“é como uma filha para mim, não uma irmã”). Na escola, passou por momentos difíceis 



u “eu falo muito”. 







na como “chata”, “gosta do lugar de vítima”, “não colabora”. 

melhorando, que a incentivavam a “se mexer”. Sobre a participação de Leonardo no grupo de 

auxiliando para estudar para o vestibular; "Qual curso?”… “Psicologia”, ela respondeu. Disse 



que todos eles aparentavam ter alguma coisa “são lentos”. Descreveu o irmão mais ve

que permeou o fim desse encontro foi: “O quanto ela assumiu esse

estagnação, tal como os irmãos, sendo que aparentemente ela era capaz de ir além?” 



ão “Análises”, o 





outros quatro filhos mais velhos e afirmou que “Samuel veio para a gente com um ano e meio”, 

sempre tendo consciência de que ele era seu filho “de coração”.

uma psiquiatra da cidade vizinha, mas nunca recebera um diagnóstico definitivo: “Não é 

esquizofrenia”, dizia ela. Contou também que a equipe de um Hospital Universitário teria 

nome. Em algumas ocasiões, a mãe dizia: “Responde”. Segundo ela, ele se comunicava melhor 



ria naquele dia, deixando que o filho se expressasse, pois “ele é quem precisa falar”. Ainda 

Em determinado momento, Francisca retomou a história da adoção de Samuel: “Ele 

veio para a gente”. Relatou que a mãe biológica era uma adolescente de quinze anos, vizinha 

atividade da “linha da vida”, explicando os objetivos. Francisca comentou, em tom de 





anterior, e Samuel respondeu, com tom irônico, que também havia feito cirurgia, “uma cesárea”, 

o filho contasse. Samuel hesitou, e a mãe insistiu: “Você precisa falar”. Ele disse: “Ela tentou 

abusar de mim e do meu pai”. Surpresa, Francisca perguntou: “Ela tentou abusar de você?” e 

ele respondeu: “Não, só do meu pai”. Francisca explicou que a babá e o pai de Samuel haviam 

explicar. “Falamos disso em casa”, concluiu a mãe.

“Muito obrigado”.

individualmente, “para ver se ele fala”. Mais uma vez, o pesquisador reiterou que a proposta 



se a comer o “comum”: arroz, feijão, 

andava muito: “tem horas 

que enche o saco”. Durante todo esse momento, Samuel permaneceu calado, inexpressivo.



imaginou que o pai dela morreria, como se fosse o único que escaparia da morte: “que o pai de 

todo mundo morria, menos o meu”. Disse que esse acontecimento foi muito difícil

genealógica da família. Francisca perguntou se Samuel deveria fazer da “família dele” ou “da 

ossa”, justificando que ele não tinha contato com seus parentes, exceto com a avó paterna. O 



das noras e dos netos. Concluiu que registrar apenas os filhos já era suficiente: “Tenho 4 

filhos… e o Samuel”. Quando Samuel observou a produção, reagiu dizendo: “Você es

de me botar aí”, ao que ela respondeu: “Não coube você, nem o Marcos. Mas você já está aqui 

comigo”. Após esse comentário, ela se apressa e insere um quadrado para remeter a Samuel, 

mas a linha sequer chegava a tocar a “árvore” já existente, como mo





e a mãe o repreendeu: “Não são sua 

família, Samuel”. Ele se defendeu e manteve os nomes na folha

foi implementada “na tentativa de melhor organizar as informações registradas na primeira 

versão do genograma”, como escrevem Franco e Sei (2015, p. 408). Mesmo com a 



se a ele como “seus filhinhos”. O 

ele pensava sobre tudo aquilo. Samuel respondeu: “Bacana”. A mãe então perguntou: “O que 

você sente pela sua mãe, Samuel?”. Ele respondeu: “Nada”. O pesquisador interveio: “Não 



sente nada pela Francisca?”, e Samuel respondeu: “Pela mãe biológica…”. Francisca então 

perguntou: “E por mim?”, e ele disse: “Tudo”.

como Samuel era situado na atual configuração familiar (“4 + 1 filhos”, “veio até nós”, “a 

família do Samuel”), Francisca reafirmou que era sua “mãe do coração”, que eles e

genogramas para análise, Samuel olhou para o da mãe (segunda versão) e comentou: “Ah bom, 

achei que tinha me esquecido de novo”. Francisca respondeu prontamente: “Lógico que não 

esqueci você”.

Samuel parecia, por vezes, “querer morrer”. Relatou uma frase recente do filho, dita em tom de 

ameaça: “Quando eu morrer, eu quero que você se sinta culpada”, dita em momentos de tensão 



como “meu 

irmão”, ressaltando o bom acolhimento que ele recebia e o apoio dos filhos na tentativa de 

respondeu: “Boa”. Francisca rebateu: “Se é boa, por que você não come?”. Ele silenciou. O 

pesquisador insistiu: “O que tem na comida de fora que não tem na da sua mãe?”, mas ele 

permaneceu em silêncio. A mãe prosseguiu, criticando o “tamanho” da

de ele acordar, para evitar que cozinhasse e “estragasse tudo”.

comentou que ele era “cego”, com apenas 40% da visão, e que, apesar disso, trabalhava com 

transporte na empresa, sempre acompanhado de um motorista. Disse: “Posso te falar

Eu acho que o meu marido usa isso como fuga…”. Ao ser questionada sobre o que queria dizer 

com “fuga”, respondeu: “Fuga de casa… de tudo isso que envolve o Samuel… essa é a minha 

opinião”. Nesse momento, Samuel balançou a cabeça em sinal de des



perguntou sua opinião e ele respondeu: “Não acho”, num tom de irritação. Francisca voltou a 

“Fala, Samuel”, disse Francisca. “Não, fala você”, respondeu ele. “Não, eu quero ouvir 

de você”. Samuel tentou dizer algo, mas Francisca o interrompeu: “Ele não quer criminalizar o 

pai… o meu marido tem problema com a bebida”. Contou que, quando o marido e

Samuel individualmente, pois ele teria muitas coisas a dizer. O pesquisador respondeu: “E você 

também”. Francisca rebateu: “Mas ele não me ouve”. Ao que o pesquisador concluiu: “Você 

fala como se o Samuel não estivesse aqui… assim como eu, ele está te ouvindo. E ele é livre 

para falar também, assim como você”.

concordou. Uma das psicólogas comentou: “Eles acham que aqui é a creche dele”, referindo



transferir a responsabilidade para Samuel, que recusou: “Faz você”. Francisca, então, iniciou a 

brincando: “Quem dera tivesse tanto espaço nessa cozinha”. Enquanto desenhava, ia narrando 



foi refém durante um assalto à chácara onde moravam. Desde então, afirmou, “nunca mais 

tivemos sossego”. A propriedade foi leiloada, e, após um período em casas alug



seguintes e se haveria, ao final, uma “resposta” sobre tudo o que ha

irônica: “A devolutiva vai ser só sobre mim, porque o Samuel não falou”. 



Desenho livre de Francisca “Meu espaço”.

Desenho livre de Samuel “Título: A casa mal assombrada”.



“mal assombrada”. Vê

não se incluiu. Quando ele perguntou “Vai esquecer de me colocar de novo?”, ela 

Desenho da família (figuras humanas) de Francisca “Minha família”.



Desenho da família (figuras humanas) de Samuel “Eu amo minha família”.

O terceiro desenho consistiu na produção da “família abstrata” (Figuras 28 e 29). 

se uma interpretação acerca deste item “o carro”, relacionando



Desenho da família (abstrata) de Samuel “Eu amo a minha flor”.

Desenho da família (abstrata) de Francisca “Pai de todos”.



primeira vista, parecia um tanto desordenado, sem uma identidade clara, “mutante”, como eles 

Rabisco individual de Francisca “Imaginação”.



Rabisco individual de Samuel “Um anão com a cabeça gigante”.

se como essa “cabeça 

gigante” aponta para o excesso de pensamentos ou os acúmulos que Samuel têm guardado para 



Rabisco coletivo “A baleia mutante”.

Último desenho livre de Francisca “Floresta”.



Último desenho livre de Samuel “Eu sou fã do Roda a Roda Jequiti”.





verbalizou: “A gente sabe que o Samuel será para sempre um bebezão”, afirmando que a 

Diante da pergunta “E onde há espaço para a sua voz nisso tudo?”, Francisca respondeu 

“muito colados”. Disse que não tinha vontade de viajar e que, mesmo quando os filhos 



desvincular um pouco. “Você também é dependente dele”, disse o pesquisador, ressaltando que 

o “numa 

redoma de vidro”. Contou que há fatos sobre os primeiros anos de vida de Samuel que ele 



que tentaria “ano que vem”. Com essas 



doente e quem é sadio, entre aquele que “tem o problema” e aqueles que se colocam como 

psicanalista deve adequar o enquadre, “o que implica criar novos dispositivos e implementar 

modos diversos de intervenção, diferentes dos habituais no enquadre analítico” (Nussbaum, 



estavam ali para tratarem de suas relações. Afinal, “Lidar com o íntimo e o privado, resolver o 

exigência de revelação, é mais um desafio a vencer no espaço clínico” (Tozatto, 2007, p. 86).



“Últimas análises”, busco identificar pontos em comum entre ambos.  



“diálogo”. 



comunicação verbal per se. Como sublinha Winnicott (1990/2024, p. 132): “A cooperação do 

linguagem do analista”.

descrição dos irmãos como “lentos”, “passivos” e “calados” e dos pais como figuras marcadas 





esquece nas representações gráficas ou afirma ter “quatro filhos mais um”. Benghozi (2010) 







Segundo Kaës (2002, p. 30), “em todo vínculo, o inconsciente se inscreve e s

vezes, em diversos registros e em várias linguagens”. Supõe





assinala que “às vezes, sentindo

amor” (p. 17), o que se percebe no caso de Samuel para o pai, Gilberto. Quanto à função da 

Afinal, há, neste caso, “uma deficiência ambiental que precisa ser reparada” (Winnicott, 

como um lugar não representado, marginalizado, tal como um “membro fantasma” (Correa, 





complexos quando não resolvidos. Desse modo, “O que acontec

todos os membros” (Falceto, 2008).  Nesse sentido, o Psicodiagnóstico Interventivo Familiar 



medida em que “seus diversos modos de organização podem provocar um mal

sofrimento de diversa intensidade em um ou vários de seus integrantes” (Correa, 2002

serem materializados, nomeados e, em certa medida, “desengasgados” (numa alusão ao







possibilitou deslocar o lugar de “paciente identificado”, imposto aos usuários pelos próprios 
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